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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
por videoconferên-
cia, da cerimônia de 
posse de Alexandre 
de Moraes como 
ministro do Tribunal 
Superior Eleitoral. 
Bolsonaro ainda 
tem encontros com 
os ministros Paulo 

Guedes (Economia), 
Onyx Lorenzoni 
(Cidadania) e Luiz 
Eduardo Ramos (Se-
cretaria de Governo) 
e com o comandante 
da Marinha, Ilque 
Barbosa Jr.
  Guedes. Além 

de se reunir com 
Bolsonaro, Paulo 
Guedes realiza vide-

oconferência com 
os presidentes dos 
bancos públicos.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, reúne 
o Comitê de Estabi-
lidade Financeira da 
instituição e se en-
contra com a cúpula 
da Receita Federal.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAUm terço dos casos de 
covid-19 já ocorre fora 
de grandes centros

O interior do Brasil já registra um terço de todos os casos confirmados de covid-
19 no País e tem ritmo de crescimento da contaminação mais acelerado do que o das 
capitais e suas regiões metropolitanas. Levantamento do jornal O Estado de S.Paulo 
com base em dados das Secretarias Estaduais da Saúde compilados pela plataforma 
colaborativa Brasil.IO mostra que, no final de março, 12,4% dos casos confirmados 
de covid-19 no País haviam sido registrados no interior. No fim de abril, esse porcen-
tual passou para 18,6% e, no final de maio, para 34,5%, o que representa mais de 150 
mil infecções confirmadas. O número de óbitos no interior passou de 9,2% no fim de 
março e agora representa 22% do total. Em números absolutos, eram quase 6 mil víti-
mas dessas regiões no final de maio. Oito Estados já têm mais casos no interior do que 
nas capitais e regiões metropolitanas: Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

O País registrou ontem mais 623 mortes por covid-19. O total subiu para 29.937. Em 
números absolutos de casos, o Brasil é o segundo país no mundo com o maior número 
de contaminações (526,4 mil), atrás apenas dos Estados Unidos, que tem 1,8 milhão. 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) alertou ontem, porém, que o Brasil e a Amé-
rica Latina ainda não alcançaram o pico da doença.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Um terço dos casos de covid já 
ocorre fora de grandes centros 

Folha de S.Paulo (SP): 
Trump ameaça reação militar 
diante de onda de protestos

Valor Econômico (sp): 
Governo dará crédito barato 
mesmo à firma que demitir

O Globo (rj): 
Ibope: 90% querem regras 
para conter notícias falsas

Zero Hora (rs): 
Brasil se aproxima dos 
30 mil mortos e OMS diz que 
pico da pandemia ainda não chegou

A tarde (ba): 
SSP desarticula fraude 
na compra de respiradores

Jornal do Commercio (pe): 
Abertura lenta começa 
com atacado e construção

The New York Times (eua): 
Enquanto o caos se espalha, Trump 
promete acabar com ele ‘agora’

The Wall Street Journal (eua):
Toques de recolher são impostos 
em cidades onde há inquietação 

Financial Times (ru): 
Equipe de primeiro escalão do 
Facebook se revolta com 
posição de Zuckerberg sobre Trump

El País (ESP): 
Renda mínima só tem 
a oposição do Vox

Em abril, Bolsonaro pagou volume recorde de emendas
Disposto a agradar ao Centrão para 

barrar eventual processo de impeach-
ment e forçado a gastar para combater 
o novo coronavírus, o governo Jair Bol-
sonaro bateu recorde de liberação de 
emendas parlamentares durante a pan-
demia. Somente em abril, R$ 6,2 bilhões 
foram empenhados, no maior valor para 
um único mês desde 2016, ano em que o 
monitoramento individual das emendas 
passou a ser possível. 

O montante efetivamente pago pelo 
governo, de R$ 4 bilhões, também foi o 
maior para um único mês ao longo dos 
últimos anos. As emendas são indica-
ções feitas por deputados e senadores de 
como o governo deve gastar o dinheiro 
do Orçamento. Os parlamentares cos-
tumam direcionar as verbas para seus 
redutos eleitorais e, com isso, ganham a 
paternidade de obras e ações que benefi-
ciam diretamente sua base.
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   MERCADO FINANCEIRO

Os sinais de melhora da economia do-
méstica no começo do ano atenuaram os 
impactos dos primeiros 15 dias da crise 
do novo coronavírus nos balanços das 
companhias brasileiras de capital aberto, 
no primeiro trimestre de 2020. No en-
tanto, a disparada do dólar, que ganhou 
força a partir do fim do carnaval, foi su-
ficiente para azedar o resultado das ope-
rações. Mesmo com um caixa reforçado 
em R$ 110 bilhões, na comparação com o 
mesmo período em 2019, as companhias 

amargaram uma queda de quase 70% em 
seu lucro líquido. Os dados fazem parte 
de um estudo realizado pela Economá-
tica obtido com exclusividade pelo jor-
nal O Estado de S. Paulo. Foram analisadas 
183 empresas com ações negociadas na 
B3 e que publicaram seus resultados fi-
nanceiros até às 18h de ontem. O estudo, 
no entanto, exclui da lista Petrobras, JBS, 
Suzano e Azul, que obtiveram prejuízo 
atipicamente alto e, por isso, prejudica-
riam a análise econômica do período.

Após terminar maio com depreciação 
ante o real, o dólar se valorizou 0,93% 
ontem e fechou a R$ 5,3884. A moeda 
brasileira foi na contramão das de ou-
tros países emergentes, que se forta-
leceram na comparação com o dólar. O 
cenário político, que continua incerto, 
contribuiu parcialmente para pressio-
nar o real. Além disso, o Banco Central 
fez na parte da tarde dois leilões de dó-
lares à vista, tipo de operação que não 
fazia desde o dia 14, vendendo US$ 530 
milhões no total. O Índice Bovespa su-
biu ontem 1,39%, aos 88.620,10 pontos. 
As ações dos bancos avançaram após 
declarações do presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), contrárias ao 
aumento de impostos na pandemia. O 
Senado, que ainda pode votar o au-
mento da CSLL incidente sobre o setor, 
segue no radar dos investidores. A 
possibilidade de reabertura econômica 
também impulsionou papéis de com-
panhias aéreas e empresas de varejo. 
Em Nova York, Dow Jones subiu 0,36%, 
Nasdaq teve ganho de 0,66% e S&P 
500 avançou 0,38%. No mercado futuro 
de juros, a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2022 fechou a 3,140%, de 3,313% 
no ajuste de sexta-feira, e a taxa do DI 
para janeiro de 2025 passou de 5,963% 
para 5,940%.

  INDICADORES

Consumo de energia no País 
tem queda de 6,6% em abril

A Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE) registrou uma queda de consumo 
de energia elétrica de 6,6% em abril, para 
37.116 gigawatts-hora (GWh), refletindo 
pela primeira vez o impacto em um mês 
inteiro da pandemia de covid-19. O setor 
comercial foi o mais atingido, com queda 
de 17,9%, seguido pela indústria, com 
perda de 12,4% no consumo. Por outro 
lado, o consumo residencial subiu 6%, si-
nalizando aumento da demanda trazida 
pelo isolamento social, que obrigou as 
pessoas a ficarem mais em casa.

Venda de veículos cai 74,7% 
em maio, a 62 mil unidades

Superávit comercial cai 19,1% 
e tem pior maio desde 2015

Dólar avança a R$ 5,3884; 
Índice Bovespa sobe 1,39%

O mercado de veículos novos conti-
nuou em significativa desaceleração em 
maio, com queda de 74,7% das vendas na 
comparação com o mesmo mês de 2019. 
Entre automóveis, comerciais leves, ca-
minhões e ônibus foram licenciadas 62 
mil unidades, segundo dados prelimina-
res do mercado. É o pior resultado para 
meses de maio em 28 anos. 

No acumulado dos cinco meses do 
ano, as vendas somaram 613,8 mil veícu-
los, o que representa queda de 37,7% ante 
o mesmo período de 2019.

A pandemia do novo coronavírus le-
vou à queda nas exportações e, em menor 
volume, nas importações em maio. Com 
isso, a balança comercial brasileira regis-
trou saldo positivo de US$ 4,548 bilhões, 
o menor desde 2015 para o mês. O saldo 
é 19,1% abaixo do registrado no mesmo 
mês do ano passado. 

De janeiro a maio, a balança comercial 
acumula um saldo positivo de US$ 16,349 
bilhões, valor 19,5% inferior ao mesmo 
período do ano passado. Nessa compa-
ração, as exportações caem 4,5% no ano 
e as importações, 0,6%.  Em maio, as ex-
portações registraram queda de 4,2%, 
amortecida pelo aumento das vendas 
de produtos agrícolas. Já as exportações 
registraram recuo de 1,6% ante maio de 
2019, queda atenuada pela nacionaliza-
ção de duas plataformas de petróleo.

Dólar alto derruba lucro das empresas

Exército se torna um dos maiores 
fornecedores do Governo Federal
O Departamento de Engenharia do 
Exército tem hoje R$ 1 bilhão em proje-
tos de execução e se tornou uma das 
maiores empreiteiras em fornecimento 
para a União, informa a Folha de S.Paulo. 
A contratação dos militares foi impul-
sionada durante o governo de Jair 
Bolsonaro. Empresas privadas do setor 
de construção pesada fazem críticas à 
prática e dizem que o Exército é benefi-
ciado com as melhores obras - versão 
que é rebatida pelos militares. A maior 
parte dos empreendimentos tocados 
pelo Exército tem origem no Ministério 
da Infraestrutura ou no Ministério do 
Desenvolvimento Regional.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - maio	

IPC-FIPE - 3ª Quad./maio

TR pré (29/05)

TBF (29/05)

Ibovespa (01/06)

Poupança Nova (02/06)

CDB pré 30 dias (01/06)

CDB pré 60 dias (01/06)

CDI acumulado mês (01/06)

CDI anualizado (01/06)

Dólar Comercial (01/06)	

Dólar Turismo (01/06)

Euro Turismo (01/06)

Dólar Papel SP (01/06)

R$ 1.045,00

-0,31%

0,28%

-0,38%

0,0000%

0,1982%

1,39%;  R$ 25,317 bi

0,2162%

 0,02541/0,02546

0,02325/0,0237

0,01%

2,90%

R$ 5,3869/R$ 5,3884

R$ 5,3970/R$ 5,5500

R$ 6,0130/R$ 6,1870

R$ 5,4800/R$ 5,5800
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Nova autópsia indica que 
George Floyd morreu asfixiado 

Donald Trump pede prisão e 
ameaça convocar o Exército 
para conter manifestantes

Uma autópsia encomendada pela fa-
mília de George Floyd concluiu ontem 
que ele morreu por asfixia, após ter o pes-
coço prensado pelo joelho de um policial 
em Minneapolis, nos Estados Unidos. 
O laudo contradiz a primeira necropsia, 
que apontou a causa da morte como uma 
combinação de fatores.

Em reunião por videoconferência, 
Donald Trump exigiu ontem que os go-
vernadores usem a força e prendam os 
“bandidos” que tomam as ruas do país 
há uma semana. Em seguida, diante da 
igreja St. John, em Washington, ele cha-
mou os manifestantes de “terroristas” e 
ameaçou enviar o Exército para conter 
os protestos. “Vocês precisam dominar 
a situação. Se não dominarem, estarão 
perdendo tempo. Eles vão atropelá-los. 
Vocês vão parecer um bando de idiotas”, 
disse Trump aos governadores, à tarde. 
“Vocês devem prender e julgar as pes-
soas e elas devem ficar presas por um 
bom tempo.”

Minutos depois, Trump atravessou 
a pé o local para visitar a igreja St. John, 
cujo porão foi incendiado no domingo. 
No local, fez um dos discursos mais du-
ros desde que começou a crise. “Prefei-
tos e governadores devem estabelecer 
uma presença forte das forças de segu-
rança”, disse Trump. “Se uma cidade ou 
um Estado se negar a tomar as medidas 
necessárias, enviarei o Exército.”

À noite, as manifestações continua-
ram, mesmo com decretos de toque de 
recolher em diversas cidades. Washing-
ton voltou a viver momentos de tensão. A 
polícia expulsou a multidão da Praça La-
fayette, diante da Casa Branca, com uso 
da força e bombas de gás.

Em Nova York, lojas como a Macy’s e a 
Nike Store foram invadidas, mesmo após 
o governo local estabelecer um toque de 
recolher. Em Buffalo, no Estado de Nova 
York, um carro atropelou um grupo de 
policiais, ferindo pelo menos dois deles.

02/06/2020

Doria veta realização de atos 
rivais no mesmo dia em SP

O governador de São Paulo, João 
Doria (PSDB), determinou ontem que 
protestos de grupo rivais não podem 
ocorrer na mesma data, horário e local. 
O objetivo é tentar evitar cenas como a 
do domingo, quando manifestantes a 
favor e contra o presidente Jair Bolso-
naro fizeram atos na Avenida Paulista, 
que terminaram em tumulto. 

Torcidas organizadas e coletivos de 
torcedores de times de futebol preten-
dem fazer novas manifestações para 
protestar contra o governo Bolsonaro. 
Ontem, o presidente recomendou a 
apoiadores que evitem marcar atos na 
mesma data em que houver protestos 
contrários ao seu governo. “Estão mar-
cando domingo um movimento, né? 
Deixa sozinho o domingo (...) Já que 
eles marcaram para domingo, deixa do-
mingo lá”, disse Bolsonaro. 

Celso de Mello arquivo pedido para 
apreender celular de Jair Bolsonaro

O ministro Celso de Mello, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), arqui-
vou ontem o pedido apresentado por 
partidos da oposição para apreender os 
celulares do presidente Jair Bolsonaro 
e do vereador no Rio de Janeiro Carlos 
Bolsonaro (Republicanos). PDT, PSB 
e PV haviam solicitado ao Supremo a 
apreensão dos aparelhos no âmbito do 
inquérito que investiga suposta intefe-
rência do presidente na Polícia Federal.

O mero encaminhamento do pedido 
à Procuradoria-Geral da República 
(PGR) levou o ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI),  Au-

gusto Heleno, a dizer que, caso fosse 
aceita, a solicitação teria “consequên-
cias imprevisíveis para a estabilidade 
nacional”. O presidente, por sua vez, 
disse que “jamais entregaria” o celular.

Ontem, ao acatar o pedido da PGR 
para arquivar o pedido, Celso de Mello 
alertou o presidente que descumprir 
ordem judicial implicaria “transgredir 
a própria Constituição da República, 
qualificando-se, negativamente, tal ato 
de desobediência presidencial” e con-
figuraria “gravíssimo comportamento 
transgressor, por parte do Presidente 
da República” .

Presidente queria uma 
“rebelião armada”, diz Moro

O ex-ministro da Justiça Sérgio Moro 
afirmou ontem, em nota, que o pre-
sidente Jair Bolsonaro, ao pressionar 
por políticas de flexibilização da posse 
e porte de armas de fogo, desejava pro-
mover uma “rebelião armada” contra 
as medidas de isolamento social impos-
tas por governadores e prefeitos.

Protesto antifacista termina 
em confronto em Curitiba

Uma manifestação convocada por 
grupos antifascistas para protestar 
contra o racismo terminou em con-
fronto com a Polícia Militar em Curi-
tiba, ontem à noite. Manifestantes ate-
aram fogo em lixeiras, quebraram lojas 
e picharam pontos de ônibus antes de 
serem dispersados pela PM.

Segurança Pública será 
desmembrada da Justiça

O presidente Jair Bolsonaro está deci-
dido a recriar o Ministério da Segurança 
Pública, que foi unificado com o Minis-
tério da Justiça no início de sua gestão, 
no ano passado. O presidente aguarda 
apenas o melhor momento para co-
locar o plano em prática, uma vez que 
ainda há resistências internas sobre au-
mentar o número de pastas. 

Integrantes da bancada da bala na Câ-
mara, que fazem lobby para ter um mi-
nistério dedicado de forma exclusiva ao 
tema, têm reunião marcada no Palácio 
do Planalto nesta semana para tratar 
do assunto. O ex-deputado federal Al-
berto Fraga (DEM), que é um dos prin-
cipais cotados para o comando da nova 
pasta, esteve há uma semana no Palácio 
do Planalto. Na ocasião, defendeu a di-
visão do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública.
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No Pará, pacientes têm de 
fretar avião para a capital

Enquanto a curva de contaminação 
pela covid-19 está em sentido decres-
cente na região metropolitana de Belém, 
a preocupação agora se volta para o in-
terior do Pará. Projeções apontam que 
duas regiões devem ser bastante afeta-
das: Marajó e Baixo Amazonas. O municí-
pio de Breves, no arquipélago do Marajó, 
foi apontado pela Universidade Federal 
de Pelotas como a cidade com a pior taxa 
de contaminação do Brasil. O estudo na-
cional aponta que 25% dos moradores fo-
ram infectados. A estimativa mostra que, 
dos 103 mil habitantes, 25 mil se conta-
minaram. O governo do Estado informa 
que Breves tem 14 leitos de UTI, com taxa 
de ocupação de 82,3%. O paciente do mu-
nicípio que tem de chegar a Belém pre-
cisa fretar um avião (45 minutos) ou ir de 
barco (10 a 12 horas).

Covid-19 pode levar 50% das pequenas 
e médias escolas privadas à falência
A pandemia de covid-19 pode causar a 
falência de até 50% das escolas parti-
culares de pequeno e médio porte, de 
acordo com pesquisa da organização de 
Escolas Particulares de Médio Porte, 
criada durante a pandemia para pres-
tar auxílio ao setor durante a crise. Os 
descontos, a inadimplência e os atrasos 
nas mensalidades fizeram a receita das 
escolas cair 40% em abril. Em 95% dos 
estabelecimentos, houve cancelamen-
to de matrículas. As informações são da 
Folha de S.paulo.
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“Não é abrir de qualquer forma”, afirma 
Covas sobre flexibilização em São Paulo

Até ontem, a Prefeitura de São Paulo já 
havia recebido 33 propostas de represen-
tantes do comércio, dos serviços, de clu-
bes esportivos e associações para fechar 
acordos de reabertura da cidade. O pre-
feito Bruno Covas (PSDB), porém, afir-
mou, em entrevista ao jornal O Estado de 
S.Paulo, que o processo será controlado. 
“Não é abrir de qualquer forma”, disse o 
prefeito, que evitou estipular uma data 
para a retomada de cada setor - o que de-
verá ser divulgado até a quinta-feira. 

Segundo o plano de reabertura gra-
dual do governo estadual, a capital já está 
na fase 2, em que é possível reabrir sho-
ppings e lojas. “A gente continua com a 

fiscalização de agentes da Vigilância Sa-
nitária e subprefeituras, e a ideia desses 
protocolos é também chamar o setor 
para autorregulação. Se a cidade voltar 
aos níveis da fase 1, sai da fase 2 e aquilo 
que está autorizado a abrir volta a ter de 
ficar fechado”, disse Covas.

Brasileira está à frente de luta por vacina no Reino Unido

Praias no litoral norte de SP 
só vão abrir durante a semana

Depois de 72 dias fechadas para os ba-
nhistas por causa do novo coronavírus, 
as praias do litoral norte de São Paulo fo-
ram reabertas ontem, mas voltarão a fe-
char no fim de semana. O objetivo é evitar 
o fluxo de turistas, já que o uso das faixas 
de areia continua proibido. Os quiosques 
à beira-mar permanecem fechados. Os 
quatro municípios da região somam 621 
casos positivos de covid-19 e 15 mortes, 
e estão na faixa 2 (laranja) do plano esta-
dual, que prevê a reabertura das ativida-
des com restrições. 

A prefeitura de Ubatuba liberou a prá-
tica de surfe, esportes aquáticos indivi-
duais, como natação, vela e canoagem, 
e exercícios físicos nas praias, apenas 
de segunda a quinta-feira. Cadeiras e 
guarda-sóis nas faixas de areia conti-
nuam proibidos.

daniel teixeira/estadão conteúdo

A vacina contra a covid-19 em desen-
volvimento na Universidade de Oxford, 
no Reino Unido, entra esta semana em 
sua fase três de testes clínicos, em que 
pelo menos 10 mil pessoas serão vacina-
das em todo o país para averiguar a eficá-
cia do produto. À frente da testagem na 

Escola de Medicina Tropical de Liver-
pool está uma brasileira, a imunologista 
Daniela Ferreira, de 37 anos, especialista 
em infecções respiratórias e desenvolvi-
mento de vacinas. A aposta neste imuni-
zante é tão grande que o produto já está 
sendo produzido em larga escala.

Crivella prevê reabertura do 
Rio até agosto, em seis etapas

O prefeito do Rio, Marcelo Crivella 
(Republicanos), anunciou ontem que 
vai publicar um decreto flexibilizando 
as regras de isolamento social na capital 
fluminense, epicentro da pandemia do 
novo coronavírus no Estado. Dentre as 
medidas está a liberação dos calçadões 
da cidade para a prática de exercícios. 
Nas palavras de Crivella, a reabertura 
será “lenta, gradual e com segurança”. 

A flexibilização, segundo ele, está am-
parada em decisão unânime de seu gabi-
nete científico, que considerou que um 
afastamento social prolongado “apre-
senta um número maior de mortes por 
outras doenças”. O prefeito afirmou 
ainda que a cidade, que até domingo re-
gistrava 29.157 casos do novo coronaví-
rus, com 3.578 mortes, não possui mais 
fila de espera por leitos de UTI.

Distância, máscara e óculos 
são eficientes contra vírus

Estudo publicado ontem pela revista 
científica The Lancet apresentou evidên-
cias de que a distância de dois metros en-
tre as pessoas e o uso de máscaras faciais 
e proteção para os olhos são eficientes 
para barrar o novo coronavírus.


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

